
perp lexiJaJi 

inl ernaeional 

A Alemanha, depois do seu 
golpe de gangster n a Áustria, 
hes i ta , perplexa. 

A I tá l ia , roída de inveja , e 
surdamemlte receosa, hes i ta , 
perplexa. 

A Ing la te r ra e a F rança , 
enUeadas e m contradições, 
postas enltre a S. das N. e a 
Força , hesi tam, perplexas. 

As classes dirigentes, hes i ­
t am, perplexas; a s massas po­
pulares, hes i tam, perplexas. 

«QuA cornmande?» pregunta 
•mm art iculista es t range i ro : e 
responde: tPersonne!» 

Mas nós diremos: quem 
manda , hoje , como sempre, 
ma história, nlão são os h o ­
mens, nem as nações , mas as 
forças da história . 

Quem m a n d a é a História, 
que conduz a Crise acltual p a ­
r a a sua fa ta l solução. E as 
forças vão-se agrupando, em 
tensão; -um dia a t ingirão o 
equilíbrio ou a ruptura, e en­
t ão a solução, au tomat ica­
mente , aparecerá . 

a glória 

e a crífi ica 

O nosso pa ís foi sempre "um 
país desarrumado—sobretudo 
nó qiue diz respei to a co isas 
do espír i to . E dent re es tas , 
miais do que todas, talivez, a s 
que bóiem com a cr í t ica . Não 
se fa la j á , é c la ro , n a que é 
de liso fazer a grande im­
prensa—pois que essa es tá 
fora de qualquer referência . 
Rea lmen te a ' c r í t ica que e m 
Por tugal se diz séria, que a 
todo o t r anse quere que a to­
m e m como séria, só reflecte, 
salvo mim ou outro ©aso, sub­
missão incondic ional ao nome 
í e l to , à amizade ou às predi­
lecções de escola. Exemplif i -
canldo: h á crí t icos pa ra quem 
a s movas tendênc ias poéticas 
são indícios de semi loucura; 
mas há -os igualmente para 
quem os versos sujeitos a mé­
t r i ca m e x e m com os nervos. 
Há-os que desdenham a c h a ­
m a d a arte soc ia l e os que 
(torcem o matriz à ro tu lada 
a r t e pela a r t e ; o s que só ad-
miitem a a/rte sulbjectiva e os 
qiue apenas e logiam a ar te 
object iva; os que engrande­
cem; por amizade e os que 
fustigam por despeito. Mais 
pernicioso, 'todavia, que o des­
peito, a amizade e os gostos 
pessoais—é a inf luência d a 
glória. Escrevei um livro pés-

e 

a 

S o l 

S . I 
simo, pespegai- lhe n a lom­
bada num nome célebre e de 
enitme cem crít icos dois (e é 
ser opt imis ta) condenarão a 
obra. Os noventa e oito r e s ­
t a n t e s dirão t a i s maravi lhas 
que sentirei» náuseas . 

Ainda aqui h á poucos d ias 
Be deu um caso sdrr^ptómliico 
que t em o valor dum s ímbo­
lo. Um poeta em torno do 
qual se tom queimado moiito 
incenso, foi desmascarado 
como plagiadór. Um crí t ico 
que n o pais goza ce r t a n o ­
m e a d a (houve j á quem o 
aponIBasse como o único c r í ­
t ico existente em Portugai) 
em face do t rabalho onde se 
demons t ravam os plágios t o ­
mou es ta at i tude: defender o 
plagiadór. Posslveimemite gos­
t a r i am de saber se com ta l 
gesto o cr í t ico quis prestar 
um serviço à pátr ia , pagar 
u m a dívida de grat idão ou 
jus t i f icar um ponto de vista 
esbrietamente pessoal. Não. 
Elie n ã o quis servir a .pátria, 
nem >um amigo, nem um pon­
to de vista seu : sulbmeteu-se 
à glória do poeta . E m a i s 
nada . 

sôore certas 

íticas li le cri r a n a s 

Instantes, o livro de poe­
mas de J o ã o J o s é Cochofel a 
que j á fizemos a devida re fe ­
rênc ia , mereceu da c r í t ica 
unân imes e merecidos louvo­
res. 

Pois as qualidades que lhe 
fo ram atr ibuídas parece que 
n ã o correspondiam à verdade. 
Pelo menos é o que se conclue 
lendo a critica do sr. J . M. na 
revista Pensamento. 

E ' oim caso sério, ca i r n a s 
garras da critica dessa revis­
t a , m a s isso apenas para os 
autores da poesia denominada 
modernista (para o resto h á 
sempre um elogio n o can to da 
gave ta ) . 

Pode ser João Falco, um 

dos maiores valores femininos 
actuais, António de Sousa, 
s e j a quem íôr, s e m dist inção 
d e valores, que ali n ã o se está 
c o m melas medidas: é de e s ­
cacha pecegueiro. 

E ' ma verdade conlfrangedor 
o que, nesse sector , se vem f a ­
zendo niessa s impát ica revista 
—simpática p e l a intenção, 
apenas, mas bolorenta e c a ­
duca, sonolenta, vaidosa no 
apregoar dos seus diplomas e 
na basófia de imtitular-se a 
mais útil sob o ponto-de-vista 
educativo, t a l qual fabr icante 
de drogas fazendo rec lamo 
aos seus produtos. 

Com Instantes, a c r í í í ca de 
Pensamento foi mulllto mais 
longe do que ser ia lícito e s ­
perar da sua caturrice, com-
uervantismo, ignorância e f ac -
cioslsmo. Ninguém, suponho, 
poderá tomar a sério o que a 
seguir t ranscrevemos: 

«Este Mvro não é, como o 
seu au tor pretende, um livro 
de poemas, visto que nunca 
poderemos c h a m a r poesia a 
todas a s produções que e s t e ­
j a m fora da mét r i ca . 

«Poesia é, n o dizer das pes­
soas que a não desconhecem 
por completo, uma ou mais 
l inhas de palavras, com me­
dição e acentuação obedien­
tes a regras estabelecidas, 
formando uma cadência mu­
sicada, t an to mais quanto 
maiores forem as qualidades 
poéticas do autor.» 

Inacredi tável , este senhor 
J . M., o aultor de tais pa l a ­
vras. Coitadinhas da Arte e 
da Poesia se fossem apenas 
uma ou mais linhas de pala­
vras com medição e acentua­
ção obedientes a regras esta­
belecidas, e t e , como o pre­
tende o sr. J . M. 

Coloca-nos, a inda , o autor 
da t a l critica, n u m a posição 
aborrecida: ao declarar que 
mune a poderemos c h a m a r 
poesia a produções que es te­
j a m fora da métr ica , nós, que 
t ínhamos sido tentados a 
classif icar a produção do sr. 
J . M. como poesia, vemo-nos 
forçados, pela sua c lass i f ica­
ção, a c h a m a r - l h e prosa, 
quanto mais não se j a por e x -
clusão de partes. 

os imortais 

Não jUlgue o leitor que nos 
referimos ao s r . Jú l io Dantas 
e respeitável acompamhaimen-
to. Não valer ia a pena gastar 
t i n t a e papel com coisas ditas 
e reditas e, depois, aquelas 
eminentes c r ia turas poderiam, 
ju lgar ser o prato obrigatório 
de 'todos os que sentem a ne ­
cessidade periódica de se 
mos t ra r pessoas muito «irre­
verentes». . . 

A divina providência tem 
sido fecunda e m par i r «gé­
nios», de toda a espécie e para 
todos os gostos, que resgatem 
os pobres e estúpidos mor ta i s 
da ignorância e da cegueira 
de espirito. Ainda por cirna 
(alegremo-mos todos!) os «gé­
nios» não pedem mui to : basta 
que ras te jemos humildemente 
defronte das vitrines dos c a ­
fés onde pont i f icam p a r a a l ­
guns elei tos; que murmure­
mos ium amen comprometido 
e embasbacado perante os 
ecos das suas frases estupen­
das ; que interroguemos assi­
duamente os sacerdotes seus 
porta-vozes sobre ots oráculos 
que mos l ançam do alto das 
suas mental idades previíegia-
das. 

E m t roca é todo aini mundo 
novo que nos prometem: em 
lugaT do clássico bacalhau a 
pa t aco dos politiqueiros de 
ontem, a renovação mental e 
a r t í s t ica ; em lugar da ins i -
pidês da l i te ra tura sem vida 
de outrora, o calor potente 
dum Subjectivismo todo ro ­
m a n c e detectlvesco e meta f í ­
s i c a t ranscendenta l ; em lugar 
d a re tór ica comlciêsca e e s -
b race jan te , tormentosas r e ­
voltas cont ra a estupidês e 
incompreensão do público, dos 
faltos de acao lana experiên­
cia , de sagrado respeito pelos 
«génios» e amigos dos «gé­
nios». 

E m resumo: porque se não 
organisa um museu para c o ­
locar todas a s «glórias p á ­
tr ias» e onde a o lado do sr . 
Júl io Dantas se coloquem os 
peus irmãos mais novos, mais 
descompostos, t a m b é m j á 
muito experientes mas muito 
mais espampananibes?... 

N o t a : — r e f e r i m o - n o s ape­
n a s a cer tos «génios» mas se, 
como esperamos, aparecerem 
numerosas pessoas preclaras 
a ju lgar que t a m b é m é com 
eles . agradecemos vivamente 
o fac to de começarem a per­
ceber a lguma coisa. 


